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A empresa portuguesa REN – Redes Energéticas Nacionais continua 
interessada na aquisição da participação de Portugal na Hidroeléctrica 
de Cahora Bassa (HCB), afirmou o presidente executivo da empresa, Rui 
Cartaxo.  

Em declarações à agência noticiosa portuguesa Lusa, Rui Cartaxo disse que a REN 
mantém-se interessada em cooperar com Moçambique e em participar em projectos 
naquele país “pelo que a entrada no capital da HCB seria um passo importante”. 

Em 2006, Portugal e Moçambique assinaram um acordo relativo àquele 
empreendimento hidroeléctrico através do qual Portugal passou a uma posição 
minoritária, com uma participação de 15%, ficando os restantes 85% na posse do 
Estado moçambicano. 
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Ainda nos termos do acordo, a participação portuguesa de 15% seria dividida em duas 
partes iguais, sendo cada uma das metades adquirida por uma empresa portuguesa e 
por uma moçambicana. 

“Ficaria satisfeito se [a operação] fosse [concretizada] até ao final do ano”, 
acrescentou o presidente da REN, cuja estratégia de internacionalização passa pela 
expansão para países de língua oficial portuguesa, como Moçambique, Angola e 
Brasil. 

Em Setembro, o primeiro-ministro português, Pedro Passos Coelho, disse que a 
decisão da venda dos 15% de Cahora Bassa, ainda nas mãos do Estado português, será 
tomada na próxima cimeira bilateral Portugal-Moçambique, que deverá decorrer a 28 
e 29 de Novembro, em Lisboa. (fonte: macauhub) 

 


